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Município 
obteve R$ 466 
milhões 
de valor 
adicionado 
nas riquezas 
geradas

sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) de 
2007. Os R$ 466 milhões são 
referentes ao valor adicio-
nado (VA) dos produtos de 
Cachoeira do Sul, ou seja, é 
o quanto o município valori-
zou os produtos fabricados. 
No ano de 2006 o VA fechou 
em R$ 444 milhões, apenas 
5% a menos que este ano. 
As cidades que mais agregam 
valor aos seus produtos têm 
também um maior retorno do 
imposto, já que o valor adicio-
nado é responsável pela maior 
fatia: 75%. 

Para compreender o sig-
nificado do cálculo do valor 
adicionado basta obter a 
diferença entre o custo da 

R $ 466.924.590,00. 
Este valor é a prin-
cipal contribuição de 
Cachoeira do Sul para 
o bolo de Imposto 

A Cachoeira que 

valoriza 
seus produtos

matéria-prima e o produto final 
vendido pelas empresas. Exem-
plificando, a empresa obtém sua 
matéria-prima a um valor de 
R$ 1,00 e gasta R$ 2,00 para 
transformá-lo no produto final 
(custos de serviços, transporte, 
impostos, bens intermediários, 
entre outros). O produto final 
é comercializado por R$ 6,00. 
Sendo assim, a empresa teria 
um VA de 100% (R$ 3,00) em 
seu produto. 

IMPORTÂNCIA - O chefe 
da agência da Fazenda de Ca-
choeira do Sul, Geraldo Ache, 
destaca a importância do valor 
adicionado para um recebimento 
maior de recursos do ICMS. “O 
recolhimento de imposto dos 
municípios não é importante 
porque todo o valor arrecadado 
será redistribuído. Portanto, se o 
principal critério para essa redis-
tribuição é o VA é fácil perceber 
o que realmente importa”, frisa.

  A Screw está instalada em uma área construída de 13 mil 
 metros quadrados
	Todos os setores da indústria empregam diretamente 
 230 funcionários
	A movimentação para o transporte das peças envolve 
 pelo menos seis caminhões diariamente saindo da Screw
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